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RESUMO: (Fitossociologia e Distribuição Espacial de Bromélias Epifíticas em uma Floresta de Várzea Estuarina Amazônica). 
O presente estudo avaliou a distribuição espacial de bromélias epífitas e os parâmetros fitossociológicos da comunidade, no 
intuito de contribuir para o melhor conhecimento ecológico das espécies. Demarcou-se uma parcela de 100 m x 100 m em uma 
floresta de várzea localizada na Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu, Belém, Pará, Brasil, subdividida em quatro parcelas 
de 50 m x 50 m, onde foram registradas todas as espécies de bromélias epífitas, os forófitos e os estratos de ocorrência (fuste, 
copa interna e copa externa). Foram calculadas as frequências relativas de cada espécie nos três estratos dos forófitos, o valor de 
importância epifítico (VIe) e a razão número de bromélias por número de forófitos (NB/NF). Foram encontradas sete espécies, 
com maior parte dos indivíduos amostrados na copa interna, seguido pelo fuste e copa externa. Gusmania lingulata (L.) Mez 
destacou-se com o maior número de indivíduos nos três estratos e, juntamente com Vriesea amazonica (Baker) Mez, obtiveram 
os maiores valores de importância epifítico. A razão NB/NF foi maior para o forófito Crudia bracteata Benth. 
Palavras-chave: Bromeliaceae, Distribuição Vertical, Amazônia.

ABSTRACT: (Phytosociology and spatial distribution of epiphytic bromeliads in Amazon estuarine floodplain forest). The 
present study evaluated the special distribution of epiphyte bromeliads and the community pytosociological parameters, in order 
to contribute for a better ecological knowledge of these species. A 100 m x100 m parcel was demarcated in floodplain forest 
located at the Combu Island’ Environmental Protection Area, Belém, Pará state, Brazil, subdivides in four 50 mx50 m parcels, 
where were registered all the epiphyte bromeliads species, phorophytes and the occurrence strata (phaft, internal canopy, external 
canopy). The relative frequency for each species in the three phorophyte strata, the epiphytic importance value (VIe) and the 
ratio of the numbers of bromeliads by the number of phorophytes (NB/NF). Seven bromeliad species were found, the majority 
of individual sampled at the internal canopy, followed by the phaft and external canopy. Gusmania lingulata(L.) Mez stood out 
by the greater number of individuals at the three strata, and together withVriesea amazonica (Baker) Mez, obtained the major 
epiphytic importance values. The NB/NF ratio higher for the phorophyte Crudia bracteata Benth.
Key words: Bromeliaceae, Vertical distribution, Amazon.
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INTRODUÇÃO
A floresta amazônica é o maior reservatório natural 

da diversidade vegetal do planeta, onde cada um de seus 
diferentes ambientes florestais possui um contingente 
florístico rico e variado, muitas vezes endêmico (Olivei-
ra & Amaral 2004). Dentro deste contexto encontram-se 
as “florestas de várzea” que são regiões inundadas por 
rios de água branca, ocupando uma extensão de apro-
ximadamente 75.880,8 km² de superfície da Amazônia 
brasileira (Macedo et al. 2007, Batista et al. 2011). Não 
obstante sua extensão territorial, os trabalhos florísticos 
são dirigidos principalmente para o contingente arbó-
reo, com poucos dando ênfase a grupos de epífitas.

Os epífitos vasculares perfazem cerca de 10% da 
flora mundial e são representadas por espécies de dife-
rentes famílias, sendo as mais representativas as famí-
lias Orchidaceae, Bromeliaceae, Araceae, Cactaceae e 
Polypodiaceae (Gentry & Dodson 1987). Entre as famí-
lias epifíticas, Bromeliaceae é a segunda maior (Janzen 
1980, Benzing 1990, Waechter 1992, Breier 1999), com 
cerca de 3000 espécies distribuídas em 56 gêneros, sen-
do que destas, mais de 50% são epifíticas (Luther & 

Sieff 1998). No Brasil, são encontrados 31 gêneros e 
803 espécies, especialmente em áreas de domínio das 
Florestas Ombrófilas na costa leste, que abriga a maior 
diversidade e o maior número de endemismos de bro-
mélias do planeta (Martinelli et al. 2008).

As bromélias são sensíveis às mudanças e perturba-
ções das condições ambientais (Benzing, 1998) atu-
ando, por exemplo, como bioindicadoras de poluição 
(Leme & Marigo 1993). Exercem forte influência nos 
processos e manutenção dos ecossistemas já que de-
sempenham importante papel como suporte à cadeia 
alimentar, garantido a manutenção de guildas de di-
versos grupos como beija-flores, abelhas e morcegos 
(Pereira & Quirino 2008). Também atuam como habi-
tat ou abrigo para alguns vertebrados e invertebrados, 
utilizam de forma eficiente os nutrientes e ajudam na 
redistribuição da umidade ao ambiente, já que algumas 
espécies formam cisternas que retém a água da chuva 
que posteriormente é liberada em forma de vapor (Ho-
eltgebaum, 2003).

As bromélias possuem três adaptações principais ao 
ambiente epifítico: “tricomas”, que são estruturas folia-
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res com função de absorver umidade e nutrientes, além 
de refletir o excesso de luminosidade incidente; “natu-
reza xerofítica”, proporcionando alta tolerância à seca e 
“folhas dispostas em roseta” formando tanques armaze-
nadores de água e de restos orgânicos (Benzing 1990, 
Leme 1998). A combinação dessas adaptações possivel-
mente tornou a família uma das mais diversificada no 
dossel florestal. 

Segundo Reitz (1983), as bromélias fixam-se nas ár-
vores hospedeiras (forófitos) de acordo com o aumento 
da intensidade luminosa e diminuição da umidade at-
mosférica, em níveis ordenados de distribuição da base 
até a copa. A composição e a abundância de espécies 
adultas e plântulas podem variar entre os diferentes in-
tervalos de altura dos forófitos, refletindo a dependência 
das condições microclimáticas, da estratégia de obten-
ção de nutrientes e do tempo em que o substrato está 
disponível para colonização (Bonnet & Queiroz 2006).

Nos neotrópicos, vários estudos abordaram a dis-
tribuição espacial de epífitos vasculares nos forófitos 
(Freiberg 1999, Gonçalves & Waechter 2002, Rogalski 
& Zanin 2003, Hefler & Faustioni 2004, Laube & Zotz 
2006, Buzatto et al. 2008, Dettke et al. 2008), enquanto 
outros autores analisaram apenas Bromeliaceae (Co-
gliatti-Carvalho & Rocha 2001, Alves 2005, Bonnet & 
Queiroz 2006, Bonnet et al. 2007a, b, Reiz & Fontoura 
2009, Fontoura & Santos 2010, Costa et al. 2012).

Para a Amazônia brasileira, destacam-se o levanta-
mento de epífitos vasculares realizado por Pos & Sle-
egers (2010) na Floresta Nacional de Caxiuanã, Estado 
do Pará, por Medeiros & Jardim (2011) com a distri-
buição de orquídeas epifíticas e por Quaresma e Jardim 
(2012) com a diversidade e composição de bromélias 
epifíticas, ambos na Área de Proteção Ambiental Ilha 
do Combu. Porém, não foram encontrados estudos que 
investigassem a distribuição espacial e a estrutura da 
comunidade de bromélias. 

Este estudo teve como objetivos analisar a distribui-
ção vertical, identificar as espécies de bromélias com 
maior valor de importância epifítico e identificar os 
forófitos mais abundantes com respectivos indivíduos 
de bromélias. Partiu-se da hipótese de que as bromélias 
ocorrem preferencialmente na copa interna dos forófitos 
e que as espécies arbóreas mais comuns na área de estu-
do são também as que suportam mais bromélias. Diante 
do contexto foram elaboradas as seguintes questões: i) 
quais as espécies de bromélias existentes na área, quais 
os seus valores de importância e qual o estrato dos fo-
rófitos que elas colonizam preferencialmente? ii) quais 
forófitos apresentam maior abundância de bromélias? 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu lo-
caliza-se no município de Belém, Estado do Pará, na 
margem esquerda do rio Guamá e abrange uma área 

total de aproximadamente 15 km (48º 25’W 1º 25’S), 
a aproximadamente 1,5 km ao sul de Belém. O clima 
é do tipo Am, segundo a classificação de Köppen; com 
média pluviométrica anual de 2.500 mm e temperatura 
média anual de 27 ºC (Jardim & Vieira 2001). O solo 
que predomina na região é do tipo Glei Pouco Húmi-
co, com alta percentagem de silte e argila, e com baixa 
percentagem de areia (Silva & Sampaio 1998), sua fer-
tilidade é renovada periodicamente pelo carreamento de 
sedimentos organominerais em suspensão, que se depo-
sitam por meio de inundações (Mascarenhas & Modes-
to Junior 1998).
A ilha constitui uma área de floresta natural de várzea 
estuarina composta continuamente de cipós, árvores, 
arbustos, lianas e espécies de sub-bosque, apresentando 
estrutura e composição florística variada, incluindo flo-
resta primária e secundária, onde o açaizeiro é a espécie 
silvestre mais abundante e de maior importância econô-
mica (Rodrigues et al. 2006). As arbóreas dominantes 
são Carapa guianensis Aubl., Euterpe oleracea Mart., 
Hura crepitans L., Pseudobombax munguba (Mart. & 
Zucc.) Dugand, Spondias mombin L., Symphonia glo-
bulifera L. f. e Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) 
Warb. Todas essas espécies, com exceção da palmeira 
Euterpe oleracea, possuem alturas variando entre 20 m 
e 40 m em seu estágio adulto, possuindo densas copas, 
o que permite pouca passagem de luz para os estratos 
inferiores da floresta (Jardim & Vieira 2001, Cattanio 
et al. 2002).

Procedimento metodológico

Demarcou-se uma parcela de 100 m x 100 m em flo-
resta primária com dossel fechado e altura das árvores 
variando entre 10 m e 40 m. Esta foi subdividida em 
quatro parcelas de 50 m x 50 m, onde foram identifica-
das e quantificadas todas as espécies de bromélias epífi-
tas, bem como seus forófitos e estratos de ocorrência. A 
coleta foi realizada de agosto de 2009 a janeiro de 2010 
e as observações foram feitas semanalmente, com au-
xílio de binóculo (Tasco Offshore 7X50) e por meio de 
escaladas livres utilizando os açaizeiros (Euterpe olera-
cea Mart.) localizados próximo aos forófitos. 

A identificação das bromélias foi baseada em traba-
lho prévio realizado por Quaresma & Medeiros (2009). 
A identificação dos forófitos foi feita in loco e para 
classificação adotou-se o Sistema APG III (2009). As 
espécies de forófitos e bromélias com dificuldades de 
identificação foram coletadas e herborizadas para poste-
rior comparação com exsicatas do Herbário João Murça 
Pires (MG) do Museu Paraense Emílio Goeldi e para 
identificação por especialistas. O número do registro 
dos espécimes encontra-se na Tabela 1.

Para avaliar o padrão de distribuição vertical das es-
pécies de epífitas, os forófitos foram divididos em três 
estratos conforme metodologia proposta por Gonçalves 
& Waechter (2002): fuste (região entre a base do forófi-
to e a primeira ramificação), copa interna (região entre 
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a base da primeira ramificação e a metade dos ramos 
principais) e copa externa (metade final da extensão dos 
ramos). Considerou-se como indivíduo de bromélia o 
agrupamento de rosetas (geneta) (Rogalski et al. 2007). 
Tillandsia anceps G. Lodd. foi representada por apenas 
um exemplar que ocupava a copa externa e, portanto, 
foi desconsiderada nas análises de distribuição vertical.

Análise dos dados

Foram calculadas as freqüências relativas das espé-
cies de bromélias nos três estratos dos forófitos a partir 
de uma modificação do método proposto por Waechter 
(1998) e Giongo & Waechter (2004), em função das 
diferenças do método de amostragem utilizado. Dessa 
forma, foram calculados os seguintes parâmetros: fre-
quência relativa da espécie i sobre o fuste (FRFi = NFi/
ƩNFi); frequência relativa da espécie i na copa interna 
(FRCI = NCIi/ƩNCIi) e frequência relativa da espécie 
i na copa externa (FRCE = NCEi/ƩNCEi), onde NFi = 
número de fustes com ocorrência da espécie epifítica i, 
ƩNFi = somatório do total de fustes amostrados, NCIi 
= número de copas internas com ocorrência da espécie 
epifítica i, ƩNCIi = somatório do total copas internas 
amostradas, NCEi = número de copas externas com 
ocorrência da espécie epifítica i, ƩNCEi = somatório de 
copas externas amostradas. 

O valor de importância epifítico (VIe), foi calculado 
pela média das freqüências relativas das espécies nos 
três extratos dos forófitos (Giongo & Waechter 2004). 
A razão NB/NF (Número de indivíduos bromeliofíticos 
por número de indivíduos forofíticos) foi calculada para 
verificar quais espécies de forófitos sustentam relativa-
mente um número maior de bromélias. 

Para testar as diferenças de ocorrência das espécies 
de bromélias entre os estratos utilizou-se o teste do Qui-
-quadrado (Zar 1999).

RESULTADOS

Foram registradas sete espécies de bromélias epífitas 
distribuídas em quatro gêneros (Tab. 1). Foi registrado 
um número total de 400 indivíduos, em maior número na 
copa interna dos forófitos (N = 197 espécimes; 49,2% do 
total), seguida pelo fuste (N = 157; 39,3%) e copa externa 
(N = 46; 11,5%). 

Guzmania lingulata (L.) Mez destacou-se com o maior 
número de indivíduos nos três estratos, e colonizou 
preferencialmente a copa interna dos forófitos (N = 146 
indivíduos; 39,35% do total) seguida pelo fuste (N = 129; 
34,77%). O que também ocorreu para Vriesea amazoni-
ca (Baker) Mez com N = 29; 7,82% ocorrendo na copa 
interna. Essa diferença foi confirmada pelo teste do Qui-
-quadrado (χ2 : 25,407; P<0,001) (Tab. 2). 

Tillandsia narthecioides C. Presl, Reliq. Halnk. não foi 
encontrada na copa externa, e sua colonização foi maior 
na copa interna (N = 17; 2,96%). Tillandsia bulbosa 
Hook. não ocorreu no fuste apresentando maior número 
de indivíduos na copa externa (N = 6). As espécies que 
apresentaram maior índice de importância epifítico foram 
Guzmania lingulata (VIe = 65) e Vriesea amazonica (VIe 
= 20) (Tab. 1). Tillandsia anceps G. Lodd. foi representada 
por apenas um exemplar que ocupava a copa externa e, 
portanto, foi desconsiderada nas análises de distribuição 
vertical. 

A espécie de forófito mais frequente na área de estudo 
foi Quararibea guianensis Aubl. (N = 16 indivíduos) 
(Tab. 3), seguida por Euterpe oleracea Mart. (N = 11) e 
Carapa guianensis Aubl. (N = 10). Os forófitos com o 
maior número de bromélias foram Quararibea guianensis 
Aubl. (N = 70), Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) 
Müll. Arg. (N = 58) e Protium krukoffii Swart (N = 33). 
Na razão NB/NF destacaram-se Crudia bracteata Benth. 
(NB/NF = 14,5) e Symphonia globulifera L.f. (NB/NF = 
11,0) (Tab. 2).

Tabela 1. Espécies de bromélias e seus estratos de ocorrência na floresta de várzea da APA Ilha do Combu, Belém, Pará, Brasil. NR, número 
de registro da espécie que foi comparada no herbário; NI, número de indivíduos; NFi, número de fustes com ocorrência da espécie epifítica 
i; NCIi, número de copas internas com ocorrência da espécie epifítica i; NCEi, número de copas externas com ocorrência da espécie epifítica 
i; FRFi, frequência relativa no fuste da espécie epifítica i; FRCIi, frequência relativa na copa interna da espécie epifítica i; FRCEi, frequência 
relativa na copa externa da espécie epifítica i; VIe, valor de importância epifítico.

Espécies NR NI NFi FRFi NCIi FRCIi NCEi FRCEi VIe
Guzmania lingulata (L.) Mez 90448 292 129 82,17 146 74,11 17 37,78 65,00
Vriesea amazonica (Baker) Mez 51001 62 18 11,46 29 14,72 15 33,33 20,01
Tillandsia bulbosa Hook. 115956 8 - - 2 1,02 6 13,33 4,81
Tillandsia narthecioides  C. Presl, Reliq. Halnk 11584 23 6 3,82 17 8,63 - - 4,22
Aechmea setigera Mart. ex Schult. & Schult. F. 190817 7 1 0,64 2 1,02 4 8,89 3,57
Aechmea mertensii (G. mey) Schult. & Schult. F. 51405 7 3 1,91 1 0,51 3 6,02 3,33
Tillandsia anceps G. Lodd 115391 1 - - - - 1 0,65 0,24
Total 157 197 46

Tabela 2. Tabela com os valores obtidos através do teste do Qui-quadrado, mostrando a diferença de ocupação dos estratos (P<0,005) para as 
três espécies mais abundantes.

G.lingulata T. narthecoides V. amazonica χ2 gl P
Fuste 34,77 %(129) 1,62 %(6) 4,85 %(18) 25,407 4 <0,001

Copa Interna 39,35 %(146) 2,96 %(11) 7,82 %(29) 25,407 4 <0,001
Copa Externa 4,58 %(17) 0 4,04 %(15) 25,407 4 <0,001
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DISCUSSÃO

Na floresta de várzea da ilha do Combu, 88,6% dos 
espécimes foram encontrados no fuste e na copa inter-
na, corroborando os dados de Bonnet & Queiroz (2006), 
que observaram bromélias epifíticas colonizando prefe-
rencialmente alturas basais e intermediárias dos forófitos 
em três estádios sucessionais da Floresta Atlântica em 
Santa Catarina. 

As espécies colonizaram preferencialmente a copa 
interna, o que pode estar relacionado com a incidência 
de luz no ambiente. A área do estudo caracteriza-se por 
um dossel fechado o que limita a entrada de luz para o 
interior da floresta, fazendo com que as bromélias colo-
nizem principalmente estratos intermediários dos forófi-
tos. Neste estrato, as espécies podem receber maior lu-
minosidade, drenagem e carga acentuada de ar circulante 
que diminui a umidade e ajuda na captura de nutrientes 
(Kersten 2010). Nesta região também são encontradas as 
maiores bifurcações, que permitem acúmulo de matéria 
orgânica e podem ser consideradas como um substrato 
mais estável (Kersten 2010), especialmente para aquelas 
espécies de maior porte.

Segundo Benzing (1990) e Rocha (2005), nas florestas 
as bromélias fixam-se de acordo com a luminosidade e a 
umidade atmosférica e tanto a falta quanto o excesso de 
luz podem prejudicar o seu desenvolvimento. Os resul-
tados deste estudo estão de acordo com Kersten & Silva 
(2002) e Hoeltgebaum (2003), que registraram a maior 
abundância de epífitos na copa intermediária dos foró-

fitos, porém em desacordo com Kersten & Silva (2001) 
que registraram maior abundância no fuste.

G. lingulata colonizou os estratos mais baixos onde 
a radiação solar incidente é menor, pois trata-se de uma 
espécie esciófila desenvolvendo-se principalmente em 
ambientes com baixa luminosidade (Rocha, 2005). En-
quanto V. amazonica ocorreu nos três estratos, corrobo-
rando com outros trabalhos onde espécies de Vriesea fo-
ram registradas, como em Hoeltgebaum (2003) e Bonnet 
& Queiroz (2006) que relataram grande amplitude de 
distribuição para espécies do gênero.

T. bulbosa foi encontrada colonizando apenas a copa 
dos forófitos, pelo fato de ser considerada heliófita e at-
mosférica (Reitz, 1983) e crescer onde a incidência lu-
minosa é maior. Por outro lado, T. narthecioides ocorreu 
apenas no fuste e copa interna e está inserida no gru-
po das bromélias-tanque e segundo Bonnet & Queiroz 
(2006), essas bromélias são beneficiadas por ambientes 
mais sombreados e úmidos, pois dependem da água acu-
mulada em sua roseta para obterem água e nutrientes. 
Desta forma, sua distribuição em estratos mais baixos, 
pode estar relacionada com uma adaptação para obten-
ção de água. 

G. lingulata e V. amazonica destacaram-se com os 
maiores índices de importância epifíticos, sendo respon-
sáveis por 88,7% dos espécimes. Estas espécies, perten-
cendo à subfamília Tillandsioideae, possuem sementes 
plumosas (Smith & Downs 1997), o que possibilita sua 
maior dispersão no ambiente, presumindo-se que os di-

Tabela 3. Espécies de forófitos e respectivas famílias botânicas na floresta de várzea da APA Ilha do Combú, Belém, Para, Brasil. Para cada espécie, 
são apresentados o número de forófitos (NF), o número de bromélias (NB) e a relação número de bromélias por número de forófitos (NB/NF).

Famílias Espécies NF NB NB/NF
Malvaceae Quararibea guianensis Aubl. 16 70 4,37
Arecaceae Euterpe oleracea Mart. 11 15 1,36
Meliaceae Carapa guianensis Aubl. 10 26 2,06
Euphorbiaceae Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. 8 58 7,25
Euphorbiaceae Hura crepitans L. 7 18 2,57
Rubiaceae Genipa americana L. 7 27 3,86
Burseraceae Protium krukoffii Swart 4 33 8,25
Fabaceae Inga marginata Willd. 4 12 3,00
Chrysobalanaceae Licania guianensis (Albl.) Griseb. 3 14 4,66
Malvaceae Matisia paraensis Huber 3 7 2,33
Fabaceae Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze 3 12 4,00
Myristicaceae Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.)Warb. 3 16 5,03
Anacardiaceae Spondias mombin L. 3 10 3,33
Malvaceae Sterculia speciosa K. Shum. 2 7 3,05
Fabaceae Crudia bracteata Benth. 2 29 14,5
Fabaceae Pterocarpus amazonicus Huber. 2 8 4,00
Clusiaceae Rheedia macrophylla (Mart.) Planch. & Triana 2 8 4,00
Fabaceae Inga alba (Sw.) Willd. 1 2 2,00
Fabaceae Zygia latifolia (L.) Fawc. & Rendle 1 4 4,00
Clusiaceae Symphonia globulifera L.f. 1 11 11,0
Arecaceae Astrocaryum murumuru Mart. 1 1 1,00
Arecaceae Bactris major Jacq. 1 1 1,00
Moraceae Ficus maxima Mill. 1 7 7,00
Meliaceae Trichilia micrantha Benth. 1 4 4,00
Total 97 400
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ásporos consigam colonizar mais substratos disponíveis. 
Segundo Gonçalves & Waechter (2002), a predominân-
cia de algumas espécies epifíticas pioneiras deve-se a 
uma série de fatores, como a produção de uma grande 
quantidade de diásporos e a capacidade de colonizar fo-
rófitos jovens, mantendo-se dominantes na comunidade 
mesmo em árvores adultas. 

Cascante-Marin et al. (2006) propuseram que dife-
renças na abundância relativa de espécies devem-se a 
diferenças na taxa intrínseca de crescimento e pela quan-
tidade de sementes produzidas (sucesso reprodutivo). A 
dispersão de sementes também parece ser um fator im-
portante no estabelecimento e expansão da população 
de bromélias epifíticas no interior da floresta (Cascante-
-Marin et al. 2009). Contudo, são necessários estudos 
mais detalhados sobre a autoecologia dessas espécies 
para entender os mecanismos específicos que possibili-
tam a dominância dessas plantas na floresta estudada.

Os forófitos mais abundantes são também das espé-
cies consideradas dominantes em ambientes de várzea 
na região, de acordo com levantamentos florísticos nas 
florestas de várzeas estuarinas amazônicas (Almeida et 
al. 2004, Santos & Jardim 2006, Carim et al. 2008). A 
espécie arbórea mais abundante (Quararibea guianensis 
Aubl.) foi também a espécie que apresentou o maior nú-
mero de indivíduos de bromélias, fato provavelmente re-
lacionado à quantidade de substratos disponíveis aumen-
tando a probabilidade de ocupação por algum indivíduo 
de Bromeliaceae.

A razão NB/NF demonstrou que algumas espécies de 
forófito, mesmo com um menor número de indivíduos, 
suportam uma grande quantidade de bromélias. Este fato 
pode estar relacionado com características da arquitetu-
ra dos forófitos, pois de acordo com Bonnet & Queiroz 
(2006) a quantidade de ramificações, diâmetro e inclina-
ção dos galhos são fatores que afetam a distribuição e a 
abundância de epífitos.

Neste sentido, observou-se que os forófitos com as 
maiores razões como Crudia bracteata Benth., Sympho-
nia globulifera L.f., Protium krukoffii Swart e Hevea 
brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Müll. Arg. são árvores 
de grande porte e possuem extensas copas, ou seja, maior 
quantidade de substrato disponível para colonização das 
epífitas. Contudo, estudos investigando como as variá-
veis dos forófitos influênciam a riqueza e abundância de 
epífitas podem esclarecer de forma mais objetiva essa 
questão.

Na floresta de várzea estudada, Guzmania lingulata e 
Vriesea amazonica são dominantes e colonizam diferen-
temente os estratos dos forófitos com preferência pela 
copa interna. As espécies que dominam o contingente 
arbóreo como Quararibea guianensis, Hevea brasilien-
sis, Genipa americana L. e Carapa guianensis Aubl., 
agregam maior abundância de epífitas, contudo, alguns 
forófitos mesmo com poucos indivíduos suportam uma 
grande quantidade de bromélias.
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